
GAZETA REGIONAL
FALE COM A Sol com muitas 

nuvens durante o dia. 
Períodos de nublado, 

com chuva a qualquer 
hora.

24
16

facebook.com/gazetaregional.
jaguariuna

recepcao@gazetaregional.com.br
diretoria@gazetaregional.com.br
@jornalgazetaregional

gazetaregional.com.br
3867-0028          (19) 99302-1360

•AMPARO •ARTUR NOGUEIRA •HOLAMBRA •JAGUARIÚNA •PEDREIRA •SANTO ANTONIO DE POSSE Sábado, 23 de maio de 2020 - Edição 1726 - R$ 2,00

63

Processo seletivo para contratar servidores para 
obras e serviços urbanos

A Prefeitura de Jaguariúna lança processo seletivo para a contratação de oito servidores que devem atuar 
junto à Secretaria Municipal de Obras e Serviços Urbanos. São seis vagas para agente operacional, para pres-
tação de serviços de varrição e limpeza urbana, prevenção, controle e erradicação de pragas dos vegetais e de 
doença dos animais, conservação e manutenção de vias públicas. Outras duas vagas são de sepultador, para o 
Cemitério Municipal.                                                       Página 9

IVAIR OLIVEIRA

Por orientação do MP, Prefeitura de S. A. de Posse 
deve fazer boletim de ocorrência contra munícipes 
suspeitos ou confirmados com Covid-19 que não 
respeitarem o isolamento social

A feira livre do centro de Ja-
guariúna volta a funcionar neste 
sábado, 23, com restrições que 
atendem às regras de comba-
te à pandemia de coronavírus. 
Os acessos às bancas também 
devem ser controlados com a 
ajuda da Polícia Municipal e do 
Departamento de Fiscalização 
da Prefeitura, com o objetivo 
de manter um fluxo adequado 
de pessoas.
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Feira livre de Jaguariúna volta neste sábado, 
23, com restrições e cuidados sanitários

A reabertura 
da feira, que 
possui 18 
bancas, é uma 
reivindicação 
dos feirantes

Feriado antecipado de ‘9 de julho’ para  
segunda-feira é aprovado na Alesp

A Assembleia Legislativa de São Paulo (Alesp) aprovou em sessão virtual extraordinária na madrugada 
desta sexta-feira, 22, o projeto de lei proposto pelo governo que autoriza a antecipação do feriado de 9 de 
julho (Revolução Constitucionalista) em todo estado para a segunda-feira, 25. O objetivo é de aumentar o 

isolamento social para conter o avanço do novo coronavírus.

A Prefeitura Municipal de 
Santo Antônio de Posse segue 
a orientação do Ministério Pú-
blico e deve registrar boletins 
de ocorrência contra os mu-
nícipes que desrespeitarem as 

recomendações de isolamento 
social, após serem diagnosti-
cados como casos suspeitos ou 
confirmados com o coronavírus 
Covid-19. A medida tem como 
objetivo inibir o descumpri-

mento da ordem médica e dimi-
nuir as chances de propagação 
do vírus, uma vez que, um pa-
ciente suspeito ou confirmado 
coloca em risco a vida de outros 
munícipes.                     Página 7
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A feira acontece na Praça Umbelina Bueno e consumidores devem usar máscaras

Um breve adeus ao 
Quintal do Bruto 

Saúde de Amparo inova na 
assistência aos pacientes 
suspeitos e confirmados 
com o Covid-19

Em pouco mais de 20 dias, 
a Secretaria de Saúde da Pre-
feitura de Amparo reuniu uma 
equipe médica composta por 
pneumologista, infectologista, 
cardiologista, clínico geral e ou-

tros, com o propósito de cons-
truir um Protocolo Clínico e Di-
retrizes Terapêuticas (PCDT) e 
garantir uma assistência integral 
e eficiente no tratamento do co-
ronavírus Covid-19.     Página 4

A empresa não con-
seguiu negociar o alu-
guel e com a casa fe-
chada precisou fechar 
as portas, temporaria-
mente. “Entregamos o 
ponto, mas não as pon-
tas. O Quintal do Bruto 
está em “modo de es-
pera”, diz proprietário.          

Página 3
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Tomaz de Aquino Pires*

O presidente Bento Alves de Godoy criou 
setores de coordenação para prosseguimen-
to das ações a fim de angariar fundos para as 
obras planejadas: Coordenação das OPPs- Tar-
císio Cleto Chiavegato. Campanha de sacos de 
cimento: Renato de Godoy. Ele contaria com 
o apoio da Juventude Social e Esportiva da 
Sociedade Amigos de Jaguariúna, clube social 
do qual era presidente. Coordenação do Livro 
de Ouro: Dr. Darcy Machado de Souza. Coor-
denação das obras: Pedro Abrucês e Adelmo 
Cárpi.As obras forasm iniciadas de 26 a 31 de 
agosto/1968. Dr. Horacy Machado de Souza 
assinou graciosamente a planta da construção. 
Aperfeiçoou-se o projeto com melhorias de-
batidas nos encontros. Com alterações o valor 
financeiro elevava-se. Mais reunião na Casa 
da Lavoura. De NCR$ 32.000,00 saltou para 
NCR$40.000,00. Hermelindo Poltronieri, o 
financeiro prevendo receita e despesa frente a 
novas adaptações ao projeto previu déficit no 
pagamento de NCR$11.000,00 em novembro 
e dezembro.  A assembleia silenciou. As OPPs 
haviam atingido o nº de 213 adesões. Elas arre-
cadariam NCR$ 20.000,00, metade do neces-
sitado. José Maria escreveu:” Este momento 
de medo não foi contagiante, nem duradouro, 
muito pelo contrário, foi útil. Pois daí surgiram 
novas ideias.”  O Sr. Renato de Godoy sugeriu 

uma campanha unindo os dois clubes,  a “So-
ciedade Amigos de Jaguariúna” da qual ele era 
seu presidente com a “União Esportiva Jagua-
riense” envolta sozinha neste projeto de obra 
grandiosa.  Isto resultaria um clube novo, com 
novo nome e com o número dobrado de asso-
ciados e colaboradores, numa soma de patri-
mônios imóveis. Um clube esportivo unindo-se 
a um clube social e  os dois   desfrutariam de 
uma fusão benemérita a ambos. Aceita a nova 
proposta os presidentes presentes planejaram 
as correspondências oficiais para a Sociedade 
Amigos de Jaguariúna estudar com sua direto-
ria e associados a proposta apresentada. A fim 
de garantirem apoio oficial e alguma subven-
ção material da municipalidade, designou-se 
comissão para debater o assunto com o prefei-
to municipal, Sr. Adone Bonetti., no dia subse-
quente, 31 de agosto de 1968. Ele havia funda-
do a S.A.J. em 1953 e inaugurado sua sede em 
julho de 1954. A comissão propôs também o 
acerto na Rua Júlio Frank,. Aquele trecho seria 
incorporando ao novo clube e a rua transfe-
riria  seu espaço oficial alguns metros acima, 
resultando em acerto estético para o novo clu-
be e para a cidade.O gerente do banco, Mário 
Zago colocou ao prefeito que em suas mãos 
estaria o êxito de toda aquela  empreitada.  
No dia 04 de setembro, a comissão ouviu do 

prefeito sua decisão em colaborar com o em-
preendimento com as seguintes providências: 
1- Consignação em orçamento de uma verba.
Deixou claro que seria difícil para a prefeitura 
colaborar com um clube e não com outro. A 
ideia de fusão seria essencial e todos deveriam 
trabalhar para que ela ocorresse.  2-Sua ajuda 
no sentido de adquirir o terreno vizinho para 
ampliar o campo de construção(espaço da rua 
Júlio Frank). 3-Empenhar-se-ia  para obter da 
Caixa Econômica do ESP um empréstimo para 
as realizações.A SAJ iniciou suas discussões 
em vários encontros e aderiu à proposta feita. 
Ambos os clubes marcaram Assembleia Geral  
para deliberarem sobre a fusão e fundação da 
nova sociedade  no dia 21 de outubro de 1968. 
Por consulta popular e por votação dos mem-
bros organizadores seria denominada “Jagua-
riúna clube”. Timóteo Barreiro Filho tornou-se 
o presidente da Comissão Administrativa Pro-
visória que se encarregava das providências da 
fundação da novel sociedade. Esta sociedade 
foi constituída com elementos pertencentes 
aos quadros sociais de ambos os clubes, sua 
fundação ocorreu  em 25 de novembro de 
1968, com o nome “Jaguar Tênis Clube”. 

Tomaz de Aquino Pires
Casa da Memória Padre Gomes

Jaguar Tênis  Clube - 
  Segunda Parte

João Rodrigues*

Um gestor de empresa é avaliado por 
meio de suas decisões (ações) que mos-
trarão o resultado de como ele atendeu as 
expectativas e a confiança que lhe foram 
confiadas. É importante mensurar o resul-
tado das ações e procedimentos tomados, 
frente ao que foi planejado. Afinal, se 
você não medir, seja de maneira qualitati-
va ou quantitativa o desempenho alcança-
do, como vai saber que está no caminho 
certo? É comum gestores subestimarem 
a importância de analisar a eficácia, so-
bretudo porque construir e monitorar in-
dicadores exige tempo e dedicação. Mas 
no final das contas vai valer a pena, pode 
acreditar. Se você perceber que o cami-
nho escolhido não tem dado o retorno es-
perado, pelo menos, ainda vai dar tempo 
de corrigir a rota. Uma das ferramentas 
mais utilizadas para medir algo são os in-
dicadores de eficácia, mas o que é isto? 
Eficácia é a qualidade de alcançar metas 
definidas previamente, os indicadores 
desse tipo nada mais são do que manei-
ras de mensurar o quão próximo você e a 
empresa estão do objetivo. É importante 
ressaltar, que eles servem como um ter-
mômetro para entender como andam os 

resultados, recomenda-se que seja defini-
da uma régua de acompanhamento, assim 
não irá ser surpreendido no final, por re-
sultados muito distantes da expectativa.

Não ser pego desprevenido é um dos 
grandes ensinamentos do mercado em-
presarial – e também o principal motivo 
para não ignorar os indicadores de eficá-
cia. Deve- se entender que a importância 
está justamente na capacidade de antever 
cenários diante daquilo que os números 
mostram. Sabe aquela história de poder 
mudar a rota se você perceber que ela é 
equivocada? Um Gestor redireciona suas 
velas assim que percebe que os ventos 
mudaram para poder entrar na rota certa 
rumo ao destino traçado. 

Quando falamos em medir a eficácia 
de uma empresa ou processo, estamos nos 
referindo aos indicadores de desempe-
nho, conhecidos como Key Performance 
Indicator (KPI). Isso se dá sempre através 
de parâmetros estabelecidos previamente 
– ainda naquele momento da organização 
do planejamento estratégico para o ano 
que está prestes a começar. Medir resul-
tados, identificar tendências, entender os 
problemas e até mesmo descobrir insi-

ghts que podem transformar a realidade 
da empresa. Um dos KPI pode ser o de 
Comparação de Resultados.

Chega de decisões tomadas com base 
apenas em impressões, ou visão única, esta 
ferramenta lhe dará melhores informações 
sobre o seu negócio, dessa forma não terá 
apenas a opção de ser obrigado dar um tiro 
no escuro diante de adversidades. Quando 
um gestor ouve a opinião de apenas um 
setor da empresa e não do seu todo, toma 
decisões, que podem comprometer todo o 
seu resultado. Cada setor de uma empresa 
tem necessidades especificas, onde todos 
querem fazer parte do processo e serem 
atendidos na sua expectativa.

Importante sempre separar um tempo 
para entender o que os números dizem e 
utiliza- los para fazer projeções e ajustes 
na rota.

“O que não se mede, não se gerencia.  
Se não for assim melhor contar com a 
Sorte”.

João Rodrigues*
Presidente ACI-Jaguariúna
Administrador – Gestor de Negócios – 
Empreendedor do Bem

Gestão e suas métricas

Por Célia Parnes, Secretária de 
Desenvolvimento Social do Estado 

de São Paulo.

Como interpretar a realidade atual?
Como construir soluções rápidas e capazes de 
preservar e efetivar direitos?
Como enfrentar tantas novas demandas emergentes?

Os valores que fundamentam a concepção da 
política social não têm a pretensão de uma missão 
milagrosa, mas são os que nos fazem vislumbrar 
conceitos e alternativas de ações coletivas adotan-
do uma modalidade resolutiva para as questões 
sociais, que nos impulsionam na direção de res-
postas sólidas às novas especificidades do tema.

As atuais transformações de um mundo glo-
balizado e infectado com esse novo vírus, exi-
ge a superação de olhares ultrapassados, já que 
garantia à vida é o interesse primordial rumo a 
todos os segmentos da coletividade.  Com essa fi-
losofia o significado do trabalho da Secretaria de 
Desenvolvimento Social na esfera estadual, tem 
o objetivo de garantir não apenas os direitos de 
cada cidadão, mas fazer a diferença especialmen-
te para grupos em situação de vulnerabilidade e 
risco social.

A contribuição social do Estado é primeira-
mente transformar o fundo público em recursos 
financeiros aplicáveis na redistribuição em polí-
ticas sociais, permitindo dinamizar a atuação em 
campo criando contato e acesso a bens e serviços 
vitais, em execução direta e primordial de aten-
dimento, com eficiente coordenação e transpa-
rência.  Deve ainda a Secretaria encarregar-se 
de capacitar gestores e monitorar a execução dos 
planos nos municípios para que novas ações se-
jam colocadas em prática em curto prazo, garan-
tindo execução de ponta.

Com essa filosofia e dentro desse contex-
to foram iniciados os processos de um trabalho 
de aproximação e contato direto com moradias, 
barracos e também aglomerados habitacionais 
subnormais, cravando o programa Alimento So-
lidário diretamente no âmago de um milhão de 
famílias entre as mais fragilizadas da população. 
Esse programa tem base em análise técnica e es-
tatística dos cadastros de pessoas em situação de 
vulnerabilidade, direcionando as entregas do pro-
grama compatibilizadas com as características de 
extrema pobreza dos beneficiários.

Levando em conta os índices de incidência 
e visando minorar os efeitos e propagação do 
coronavírus através, também, da alimentação, 
a Secretaria elaborou a cesta de alimentos que 
se diferencia da tradicional, já que a mesma 
vem suprida com alimentos de alto teor pro-
teico, conforme orientação e laudo técnico da 
nutricionista chefe do Hospital Israelita Albert 
Einstein, a ser entregue nos equipamentos de 
apoio da assistência social do Estado, evitando 
filas e aglomerados.

Desenvolver o Bem-Estar Social é uma es-
trada de mão dupla, ou seja, a ação em prol de 
pessoas que necessitam de algum tipo de benefí-
cio, provoca um incomensurável retorno de apoio 
pautado na cidadania.  A adesão de particulares e 
empresários que estão participando com entusias-
mo em reuniões virtuais com o governador João 
Doria tem conseguido prover a famílias fragiliza-
das, a força e resistência necessárias para que se 
mantenham em isolamento, com saúde, defesas 
em alta, perspectivas favoráveis e justiça social.

Uma crise para gerir com 
determinação e rumo

Enquanto os setores conside-
rados não essenciais estão sem 
funcionar, ou funcionando mi-
nimamente com todas as regras 
que chegaram junto ao decreto de 
quarentena, os setores essenciais 
seguem funcionando. Com isso, 
o comportamento dos consumido-
res precisou ser alterado. 

Sem opção de lojas físicas na 
maioria das categorias, os brasi-
leiros aumentaram suas compras 
online e passaram a usar mais 
meios digitais de pagamentos. Na 
saída da crise, muitos desses hábi-
tos devem ser mantidos, gerando 
mudanças definitivas no compor-

tamento de consumo.
De acordo com o estudo “No-

vos hábitos digitais em tempos de 
Covid-19”, realizado pela Socie-
dade Brasileira de Varejo e Con-
sumo (SBVC) em parceria com a 
Toluna, a crise do coronavírus fez 
com que a transformação digital 
do varejo se tornasse prioridade 
para poder manter os negócios 
em operação. 

O consumidor, por sua vez, ra-
pidamente mudou seus hábitos e 
abraçou ferramentas digitais. “Os 
consumidores estão cientes do 
risco de contaminação ao sair de 
casa e, por isso, ainda que saiam 

às ruas para comprar itens essen-
ciais, têm apresentado um com-
portamento mais digital, usando 
apps para compra e pagamento, 
por exemplo”, analisa Eduardo 
Terra, presidente da SBVC.

O estudo mostra que 61% dos 
consumidores que compraram on-
line durante a quarentena aumen-
taram o volume de compras on-
line devido ao isolamento social. 
Em 46% dos casos, esse aumento 
de compras foi superior a 50%. O 
grande destaque foi a compra de 
alimentos/bebidas para consumo 
imediato por delivery, que cresceu 
para 79% dos entrevistados.
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Um breve adeus ao Quintal do Bruto

Jaguariunense cria canal de divulgação gratuita de serviços

A empresa não conseguiu negociar o aluguel e com a casa fechada precisou fechar as portas, temporariamente

O Quintal do Bruto 
nasceu do desejo de em-
preender, de ter o negó-
cio próprio e residir no 
interior. Jaguariúna foi 
escolhida pelo empresário 
José Roberto de Oliveira 
Filho pelo potencial sócio 
econômico, pelo fato de 
oferecer uma boa qualida-
de de vida e também pela 
sua percepção de poucas 
opções para a vida notur-
na, uma vez que o proje-
to original do estabele-
cimento era de um bar e 
espetaria.

O funcionamento era di-
nâmico: promoções, shows 
de música ao vivo (serta-
nejo, pagode, rock, eletrô-
nico...) e cardápio adapta-
dos para sempre atender a 
expectativa dos clientes da 
melhor forma. “Nossos es-
petinhos, porções e lanches 
sempre muito bem acom-
panhados de cerveja gelada 
e drinks caprichados”, con-
ta o proprietário.

Toda a região frequen-
tava o Quintal do Bruto. 
A faixa etária média era 
de 25 à 34 anos, mas tam-
bém havia um espaço para 
os mais jovens e para toda 
família.

Na semana anterior 
ao decreto de estado de 
emergência em saúde 
pública para prevenir o 
coronavírus no Brasil, a 
empresa conseguia sentir 
o movimento cair. “No 
último domingo de fun-
cionamento, em 15 de 
março, nosso faturamento 
teve uma queda de 70%, 
sendo que este era o dia 
de maior movimento da 
casa”, conta Roberto.

“Na 2ª e 3ª seguintes, 
dias em que a casa não 
abria, ficamos atentos aos 
noticiários e então perce-
bemos a gravidade da situ-
ação. Vimos que as outras 
casas da região já estavam 
suspendendo as ativida-
des em função da pande-
mia e então no dia 18 de 
março fizemos o mesmo, 
mas em função da saúde e 
de preservar a equipe e os 
clientes”, lembra. “Ainda 
mais por atendermos não 
só a cidade, mas uma re-
gião de 200km, em média, 
além dos visitantes de ou-
tros estados que vem para 
cidade à trabalho”.

Com o decreto de qua-
rentena e a casa fechada, 
Roberto tentou vender 
pelas redes sociais vou-
chers para serem usados 
posteriormente. No en-
tanto, de acordo com ele, 
a adesão foi baixíssima. 
“Acredito que com a crise 
econômica decorrente da 
pandemia, nossos clientes 
também tiveram receio 
de gastar hoje sem saber 
como será o amanhã”, diz.

Antes da pandemia o 
Quintal trabalhava com 
delivery, mas a média de 
venda diária não seria su-
ficiente para cobrir os cus-
tos fixos: aluguel, água, 
energia, luz, folha de pa-
gamento e outros. “Apesar 
de termos uma cozinha 
muito boa, o entreteni-
mento era o ponto forte da 
casa”, conta Roberto.

Sem funcionamento, 
sem faturamento e sem 
lucro, o custo do aluguel 
começou a pesar. Rober-
to tentou negociar junto à 

“Entregamos o ponto, mas não as pontas”, diz o empresário

DIVULGAÇÃO 

imobiliária e ao proprietá-
rio, mas não obteve suces-
so e não teve como pagar 
100% de aluguel com a 
casa 100% fechada.

“Além disso, o acesso 
às linhas de crédito para 
micro e pequenas empre-
sas não chega ao destino 
final, são exigidas garan-
tias e o processo é moro-
so. Mesmo com um prazo 
razoável para pagamento, 
seria assumir uma dívi-
da sem saber como será 
paga, não temos como ga-

rantir uma média de fatu-
ramento pós-pandemia”, 
acrescenta.

Por esses motivos, no 
domingo, 17, o empresá-
rio anunciou o fechamen-
to temporário da empresa. 
“Entregamos o ponto, mas 
não as pontas. O Quintal 
do Bruto está em “modo 
de espera”. Vamos aguar-
dar que o funcionamento 
de bares e casas noturnas 
seja liberado, analisar 
com cuidado o comporta-
mento da população nessa 

retomada, os novos hábi-
tos, as novas necessidades 
e então traçaremos o ca-
minho a seguir”, diz

Desse modo, o empre-
sário acredita que o Quin-
tal do Bruto deu certo. “Eu 
e minha esposa vivíamos 
o negócio e estávamos lá 
dentro o tempo todo, a 
maior parte do tempo tra-
balhando lado a lado com 
nossos funcionários atrás 
do balcão, no salão, na 
cozinha”, lembra.

“Como dissemos à 

nossa equipe, podemos 
não ter feito tudo certo, 
mas temos a certeza que 
demos o nosso melhor. 
As manifestações de ca-
rinho e apoio dos nossos 
amigos e clientes só re-
forçaram esse sentimento. 
Naquele endereço foi que 
iniciamos nossa história, 
que construímos o nome 
“Quintal do Bruto”, que 
fizemos amigos e forma-
mos a família Bruto. Isso 
é nosso e não tem preço!”, 
finaliza.

Reflexos da PANDEMIA
3por Paula Partyka – paulapartyka@gazetaregional.com.br

sas não eram tão conheci-
das na cidade e comecei a 
receber relatos que a pro-
paganda estava ajudando 
a impulsionar as vendas. 
Eles reagem muito bem, 
sempre interagindo de 
forma positiva”, relata. 

Para ela, a contribui-

ção com essa divulgação 
faz parte de um processo 
onde, se cada um ajudar 
um pouco e como pode, 
as coisas podem ser supe-
radas. Alessandra fica fe-
liz em ajudar e a gratidão 
dos comerciantes a faz 
sentir que vale a pena.

O objetivo da ação é ajudar o comércio local

DA REDAÇÃO

Quando a quarente-
na teve início no Estado 
e, consequentemente, no 
município, a médica ve-
terinária, jaguariunense 
e filha de comerciante, 
Alessandra Fonicolla teve 
a iniciativa de divulgar 
empresas. A ação, reali-
zada por meio do perfil 
‘Jaguariúna Delivery’, no 
Instagram, tem como ob-
jetivo ajudar o comércio 
local.

O perfil é organiza-
do por setores, como por 
exemplo, vestuário, bele-
za, padaria, arquitetura, 
serviços e assim por dian-
te. O comerciante pode 
marcar o IG @jaguariu-
nadelivery ou mandar 
uma mensagem via direct 
para ser divulgado. Não 
há custos.

Alessandra conta que 
a ideia surgiu, pois seu 
pai tem um comércio na 
cidade e queria ajudá-lo. 
Logo, expandiu a inicia-
tiva para dar força para 
outras empresas também. 

“O objetivo foi ajudar 
as pequenas empresas a 
passar por esse momento 
delicado de pandemia”, 
explica. “Algumas empre-
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Com baixo faturamento, empresa pedreirense luta 
para se readequar as regras de funcionamento
“A nossa empresa está muito doente, um caso sério mesmo”, diz o proprietário João Paulo Baldasso

A Colonial Cafete-
ria, de Pedreira, está no 
mercado há 13 anos e é 
consolidada com uma 
trajetória de ascensão. O 
maior prejuízo da empre-
sa neste momento de qua-
rentena imposta devido à 
pandemia é o faturamen-
to, além do prejuízo psi-
cológico, que é algo con-
siderado muito sério pelo 
proprietário João Paulo 
Baldasso.

Tanto os funcionários 
que estão em casa viven-
do uma incerteza, quanto 
os proprietários, empre-
sários e empreendedores, 
sofrem psicologicamente 
ao lidar repentinamente 
com inovação, criação, 
projeção e possíveis de-
missões. “Acho que essa 
é a parte que mais dói no 
coração de um empresário 
e no meu caso, uma em-
presa pequena onde so-
mos em 12 colaboradores, 
somos muito próximos. 
Dói o coração imaginar 
uma possível demissão de 
qualquer um deles”.

Durante os primeiros 
10 dias de paralisação, a 

empresa precisou bancar 
o salário dos funcionários 
com as portas fechadas. 
Com isso, João Paulo op-
tou em pagar como férias 
esse tempo e a partir do 
dia 1º de abril a equipe 
entrou em suspensão de 
contrato. 

Nove pessoas tiveram 
o contrato suspenso e 
três, mais João Paulo, se 
adaptaram ao delivery, 
atividade permitida du-
rante a quarentena. “Algo 
que nunca fizemos antes. 
Nunca tivemos o foco em 
trabalhar com delivery, 
até porque nossa empresa 
possui um salão para 40 
mesas. Nosso foco e in-
fraestrutura é para aten-
der o cliente no local”.

A empresa trabalha, 
normalmente, em horário 
ampliado, atendendo des-
de o café da manhã até o 
jantar. “Foi preciso nos 
adaptar muito rápido. De 
um dia para o outro pas-
samos a fazer delivery”, 
conta João. Com isso, foi 
preciso entender melhor 
o que o cliente deseja re-
ceber em sua casa e se re-

adaptar.
Para João, foi difícil 

se adaptar para algo que 
nunca foi projetado. “Essa 
reformulação de cardápio 
e adequação da empresa 
para divulgação em mídias 
sociais é aprender nova-
mente como atingir seu 
público-alvo ele estando 
em casa”, diz. “Mas, eu 
acho que a gente se saiu 
bem. Na parte do delivery, 
comparando quando ini-
ciamos até os dias de hoje, 
estamos novamente em 
ascensão. O maior apren-
dizado é que essa modali-
dade não para mais”.

Com a queda nas ven-
das, João conseguiu ne-
gociar a redução do alu-
guel com a proprietária 
do imóvel, mas o custo 
operacional é muito gran-
de. “Com todos os custos 
fixos mais os três funcio-
nários da equipe, estou 
há 60 dias trabalhando no 
vermelho, sem nenhum 
tipo de lucro e com o ris-
co de ter que arcar com 
prejuízos futuros”.

A empresa fatura atu-
almente, 20%. “A nossa 
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DIVULGAÇÃO

A rede de concessioná-
rias enfrenta situação de 
lentidão de vendas em ra-
zão da pandemia do novo 
coronavírus. Continuam 
com portas fechadas para 
vendas presenciais e as 
oficinas funcionam em 
ritmo lento.

De acordo com o di-
retor da concessionária 
Fiat Valverde de Campi-
nas, Paulínia e Jaguari-
úna, Eduardo Valverde, 
inicialmente a queda nas 
vendas na sua empresa 
foi de 100%. A retoma-
da gradual das atividades 
traz um pequeno alento, 
a recuperação de 15%.

A área de assistência 
para manutenção de ve-
ículos da Concessionária 
está funcionando, mas 
com uma queda de 60%. 
Enquanto isso, a empresa 
se dedica digitalmente e 
se reinventa com novas 
práticas de venda.

No primeiro momen-
to a empresa deu férias 
de 30 dias para todos os 
funcionários e posterior-
mente aderiu aos progra-
mas de redução de jor-
nada e, em alguns casos, 
de licença remunerada. 
“Optamos em não dis-
pensar ninguém, pensan-
do pelo lado humano e 

contribuindo com o fun-
cionário”, explica Edu-
ardo.

 “Agora estamos vol-
tando aos poucos com o 
quadro de funcionários 
reduzidos: criamos pro-
tocolos de segurança e 
estamos fazendo rodízio. 
Todos usamos máscara 
de proteção, álcool em 
gel e mantemos uma dis-
tância segura”, conta.

 Após o enfrentamen-
to do coronavírus, Edu-
ardo diz que a empresa 
pretende continuar com 
as novas ferramentas de 
venda. “O atendimento 
digital é uma realidade”.

Setor automotivo enfrenta 
queda nas vendas

As vendas de veículos novos no País registram queda histórica

DIVULGAÇÃO

O espaço da Colonial Cafeteria comporta grande número de pessoas

empresa está muito doen-
te, um caso sério mesmo. 
Mas estamos trabalhando 
para mantê-la doente e 
não deixá-la morrer. Não 
é nem curar, porque esse 
formato que estamos não 

é um formato que consi-
gamos salvar a empresa. 
A gente consegue esta-
bilizar doente como ela 
está”, explica.

O empresário acredita 
que os danos pós a pan-

demia serão enormes, gi-
gantescos e que a maior 
dificuldade está por vir. 
“Na hora que liberarem as 
pessoas para virem [ao es-
tabelecimento] e não tive-
rem dinheiro para gastar”. 
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Exigências necessárias

Feira livre de Jaguariúna volta neste sábado, 
23, com restrições e cuidados sanitários
A reabertura da feira, que possui 18 bancas, é uma reivindicação dos feirantes

A feira acontece na Praça Umbelina Bueno

A feira livre do centro de 
Jaguariúna volta a funcio-
nar neste sábado, 23, com 
restrições que atendem às 
regras de combate à pande-
mia de coronavírus. Após 
reuniões entre feirantes e 
representantes da Prefeitu-
ra, houve consenso sobre 
a manutenção da feira na 
Praça Umbelina Bueno.

Para atender às regras 
da quarentena, os feirantes 
devem usar máscaras e ál-
cool em gel. Os acessos às 
bancas também devem ser 
controlados com a ajuda da 
Polícia Municipal e do De-
partamento de Fiscalização 
da Prefeitura, com o objeti-

vo de manter um fluxo ade-
quado de pessoas.

Os consumidores devem 
usar máscaras e não po-
dem consumir produtos no 
local. O sistema é o de en-
trega rápida: a pessoa com-
pra o que precisa e vai em-
bora. Tudo para não haver 
aglomeração. O sentido do 
fluxo também deve ser res-
peitado pelos fregueses: a 
entrada é pela Rua Alfredo 
Bueno e a saída, pela Rua 
Cândido Bueno.

A reabertura da feira, 
que possui 18 bancas, é 
uma reivindicação dos fei-
rantes, que procuraram a 
Prefeitura para a liberação. 

Com a medida, a Adminis-
tração Municipal adequa as 
regras locais às do governo 
do Estado, que autorizou o 
funcionamento das feiras – 
o mesmo já foi feito com 
hotéis e bancas de jornal.

Nas reuniões entre Ad-
ministração e feirantes fo-
ram discutidas três opções 
de local para a reabertura da 
feira: o Parque Santa Maria, 
a Praça Augusto Chiave-
gato, também no Centro e 
um local fechado (o ginásio 
Azulão foi cogitado). No fi-
nal, houve consenso de que 
a melhor opção era a ma-
nutenção da feira na Praça 
Umbelina Bueno.

A Prefeitura Municipal 
de Santo Antônio de Posse 
publicou nesta semana o 
decreto nº 3508 que refor-
ça o fechamento de estabe-
lecimentos não essenciais 
do município e a proibi-
ção do Drive-thru durante 
o período de 22 de maio 
a 05 de junho. A medida 
tornou-se necessária após 
o aumento no número de 
casos no município e a di-

ficuldade de rastrear a ori-
gem da contaminação.

Podem funcionar com 
atendimento ao público 
apenas serviços essenciais 
como assistência à saúde, 
incluídos os serviços mé-
dicos e hospitalares; óti-
cas; farmácias e drogarias; 
supermercados e padarias; 
petshops; postos de gasoli-
na; feiras (apenas para hor-
tifrutigranjeiros); lojas de 

material para construção e 
transportadoras. O serviço 
delivery é mantido.

Os demais estabeleci-
mentos devem permanecer 
fechados, sem atendimen-
to interno ou externo ao 
público até 05 de junho. 
Não há exceções e a fis-
calização deve multar os 
estabelecimentos e servi-
ços que descumprirem as 
regras.

Aqueles que permane-
cerem em funcionamento 
devem cumprir rigorosa-
mente todas as regras de 
higiene e proteção para 
prevenção da dissemina-
ção do Covid-19. O obje-
tivo da ação é controlar o 
aumento de casos no mu-
nicípio para que, conse-
quentemente, a abertura 
gradual do comércio possa 
ser iniciada.

Única estância turística 
entre as cidades da Região 
Metropolitana de Campi-
nas, Holambra realizou no 
final de semana, dias 16 e 
17, as primeiras barreiras 
de prevenção e orientação 
a moradores e visitantes em 
razão do enfrentamento ao 
novo coronavírus. A ação, 
feita em quatro diferentes 
pontos de acesso à cidade, 
busca coibir eventual des-
respeito às regras estabele-
cidas para o período de qua-
rentena, sobretudo quanto 
ao uso de máscaras e à aglo-
meração de pessoas. 

O bloqueio tem sequên-
cia neste final de semana, 
dias 23 e 24, e também na 
segunda-feira, 25, quando 
deve ser celebrado o feria-
do antecipado da Revolu-
ção Constitucionalista em 
todo o Estado de São Pau-
lo. O horário do trabalho 
também deve ser estendido 
nestas ocasiões.

Nos primeiros dias de 
barreira, policiais munici-
pais e agentes da vigilân-
cia em saúde monitoraram 
centenas de carros, motos, 

caminhões e bicicletas. 
Além da aferição de tem-
peratura dos ocupantes dos 
veículos, eles comparti-
lharam informações a res-
peito das restrições locais, 
determinadas por decreto, 
e recomendaram aos visi-
tantes que programassem o 
passeio para outra oportu-
nidade. “Acho que tem que 
ter. Conscientizar sempre”, 
aprova o vendedor Matias 
de Oliveira, que chegava à 
cidade a trabalho.

Em Holambra, desde 
março, bares e restauran-
tes não operam com aten-
dimento coletivo ao pú-
blico, enquanto atrativos 
turísticos foram fechados 
e hotéis impedidos de re-
ceber viajantes a turismo 
– somente a trabalho, me-
diante comprovação. A di-
vulgação turística também 
foi suspensa como medida 
de combate à pandemia.

“A medida mostrou 
efeitos positivos, com re-
dução, em relação às se-
manas anteriores, de in-
cidentes relacionados à 
aglomeração em espaços 

públicos. Além disso, con-
seguimos levar orientação 
a muitas pessoas daqui e 
de fora”, explica o diretor 
municipal de Segurança e 
Trânsito, Antonio Reginal-
do de Jesus Beleza Giron. 
“A barreira, neste primeiro 
final de semana, foi acom-
panhada por equipes de te-
levisão. Isso também con-
tribuirá para que visitantes 
da região reavaliem visitas 
neste momento, deixando 
para depois o passeio aqui 
em Holambra”.

A cidade levou aos prin-
cipais pontos turísticos fai-
xas da campanha “Quere-
mos te ver bem: deixe essa 
visita para depois”. Elas 
foram afixadas nas entra-
das da cidade e em pon-
tos de grande circulação, 
como o Deck do Amor, o 
Moinho Povos Unidos e a 
Praça do Bento.

De acordo com Giron, 
situações que desrespeitem 
as determinações para o pe-
ríodo de quarentena podem 
ser denunciadas com sigilo, 
de forma anônima, pelos 
telefones 156 e 190.

Holambra retoma barreiras de prevenção e 
orientação no fim de semana e feriado

Novo decreto de Santo Antônio de Posse reforça o fechamento 
total do comércio e estabelecimentos não essenciais

As barreiras são realizadas em diversos pontos de acesso à cidade

DIVULGAÇÃO 

DIVULGAÇÃO

A fiscalização deve multar os estabelecimentos e serviços que 
descumprirem as regras

DIVULGAÇÃO
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Com a mente aberta

Quem faz parte do grupo de serviços essenciais pode 
sofrer danos psicológicos?

Há um exercício mental para se manter bem?

Fundadora do Intuitá 
Centro de Psicologia, a 
psicóloga Jaquelini Me-
nezes comenta sobre os 
danos psicológicos que 
profissionais do grupo de 
serviços essenciais po-
dem sofrer devido às mu-
danças no cenário da saú-
de mundial. A integrante 
da equipe, psicóloga Da-
niela Stort, também fala 
sobre exercícios mentais 
para se manter bem du-

rante o isolamento social. 
As psicólogas do In-

tuitá são especializadas 
para atender as diferen-
tes demandas. O grupo 
propõe-se a desenvolver 
um trabalho qualificado 
no atendimento em saúde 
mental. 

Jaquelini é formada há 
10 anos, especialista em 
Psicologia Analítica com 
enfoque junguiano pela 
UNICAMP e especialista 

em atendimento de casais 
e família pelo instituto 
JLMoreno -São Paulo. 
É professora de estágio 
Acadêmico na UNIFAJ; 
Daniela Stort é especia-
lista em Orientação à 
Queixa Escolar pela USP 
e mestre em Educação 
pela Universidade Fede-
ral de São Carlos (UFS-
Car). É co-autora do livro 
“Palavres Chave em Edu-
cação Não Formal”.

Certamente o grupo 
de profissionais que es-
tão à frente dos serviços 
essências poderão sofre 
danos psicológicos. As 
emoções neste momento 
de pandemia são inten-
sificadas pelo cenário de 
incertezas e pela sensa-
ção de falta de contro-
le sobre as situações as 
quais estão expostos, en-
volvendo grandes pres-

sões psicológicas, tais 
como, os riscos de con-
taminação, a finitude, ou 
seja, a eminência de mor-
te de si, de alguém da fa-
mília, ou amigo.

Este enfrentamento e 
exposição dos profissio-
nais que atuam nos ser-
viços essências os dei-
xam suscetíveis a uma 
diversidade de emoções, 
como ansiedade, medo, 

angústia, tristeza, irri-
tabilidade, raiva, entre 
outras. Estas emoções 
os colocam muitas vezes 
em situações de descon-
trole emocionam, sendo 
assim, o cuidado desses 
aspectos neste momento 
em que estamos vivendo 
é fundamental para que 
se diminuam os danos 
psicológicos que estão 
por vir.

Nem todas as pesso-
as se adaptam à prática 
de exercícios mentais. 
Mas sim, há exercícios 
que podem ser bons para 
alguns como yoga, re-
laxamento e meditação. 
Em momentos de medo 
da morte pode ser útil 
pensar, por exemplo, que 
todos ficamos doentes, 
mas o mundo continua 
existindo; que nem to-
dos morrem; que talvez 
morram menos pessoas 
porque alguns de nós es-

tão fazendo a coisa certa; 
que muitas vezes preve-
mos coisas que não acon-
tecem. 

Em momentos de 
“bullying mental” em que 
o pensamento não para e/
ou que há pensamentos 
repetidos fazer o seguin-
te exercício pode ajudar: 
olhar para o pensamento 
como objeto – imaginar-
-se dentro de um carro 
em uma viagem e que o 
pensamento está passan-
do como uma paisagem; 

imagine-se pescando e 
o pensamento sendo le-
vado pela correnteza do 
rio; imagine que o pen-
samento é uma nuvem e 
está se desfazendo; criar 
concorrência entre pen-
samento e ação – cantar, 
dançar, ir para um outro 
lugar, pular, contar de 
trás para frente ou a cada 
três. Contudo, caso esses 
sintomas estejam atrapa-
lhando sua rotina, mui-
to frequentes e intensos 
procure um especialista. 

A cloroquina e seu derivado hidroxicloroquina, 
estão no protocolo de tratamento para pacientes 
com sintomas leves e moderados

Saúde de Amparo inova na 
assistência aos pacientes 
suspeitos e confirmados 
com o Covid-19

Em pouco mais de 20 
dias, a Secretaria de Saúde 
da Prefeitura de Amparo 
reuniu uma equipe médica 
composta por pneumolo-
gista, infectologista,  car-
diologista,  reumatologista 
e clínico geral, fisiotera-
peutas, enfermeiros e psi-
cólogos, com o propósito 
de construir um Protocolo 
Clínico e Diretrizes Te-
rapêuticas (PCDT) que 
pudesse acompanhar os 
pacientes desde os primei-
ros dias de sintomas. Com 
isso, garantir uma assistên-
cia integral e muito mais 
eficiente no tratamento 
do coronavírus Covid-19, 
com a proposta em reduzir 
o agravamento da doen-
ça e posteriormente a não 
necessidade de internação 
hospitalar.

Desde o dia 11 de maio, 
a Secretaria de Saúde ini-
ciou os atendimentos nos 

polos São Dimas, Bolão, 
Postão, Arcadas e Três 
Pontes. A cloroquina e seu 
derivado hidroxicloroqui-
na, estão no protocolo de 
tratamento para pacientes 
com sintomas leves e mo-
derados de Covid-19. De 
acordo com o protocolo, 
cabe ao médico a decisão 
de prescrever ou não a 
substância, sendo necessá-
ria também a vontade de-
clarada do paciente, com 
a assinatura do Termo de 
Ciência e Consentimento.

Casos leves são aqueles 
pacientes que não preci-
sam de internação e apre-
sentam um ou mais sinto-
mas como coriza, diarreia, 
febre, perda do paladar e 
olfato, dores musculares 
e abdominal, tosse, fadiga 
e dores de cabeça. Tosse 
e febre persistente, com 
piora de algum dos outros 
sintomas e presença de 

fator de risco, são sinais 
moderados de Covid-19. 
Para os casos moderados, 
a equipe médica deve ava-
liar a necessidade de in-
ternação e a presença de 
infecção bacteriana e con-
siderar o uso de anticoa-
gulantes e corticóides.

No dia 14 de maio re-
presentantes da Secretaria 
estiveram reunidos com 
representantes dos hospi-
tais e da rede suplemen-
tar, no Paço Municipal 
Prefeito Carlos Piffer para 
compartilhar o “Protoco-
lo” de tratamento aos pa-
cientes com coronavírus. 
“É o SUS de Amparo, 
compartilhando inovação 
e conhecimento, porque 
juntos somos mais fortes. 
Essa é a nossa gestão em 
Saúde. Confiança e me-
lhoria contínua”, ressalta 
o secretário de Saúde, Vi-
nicius Grana Tonon.

Casos leves são aqueles pacientes que não precisam de internação e moderados, a equipe médica deve avaliar a 
necessidade de internação

DIVULGAÇÃO

Saúde e bem-estar

to e zumba.
O programa deve dis-

ponibilizar em breve au-
las a todos os moradores 
de Jaguariúna na página 
“Esportes Jaguariúna”, 
no Facebook. Às terças-
-feiras as atividades são 
direcionadas aos adultos 
e idosos. Já às quintas-fei-
ras aos adolescentes e às 
crianças.

Em um terceiro mo-
mento, a SeJel também 

deve realizar “Lives” das 
aulas com a participação 
de alguns alunos. Para 
participar não é preci-
so fazer inscrição. Basta 
acessar o Facebook.

“Nós temos responsa-
bilidade com a qualidade 
de vida das pessoas. Em 
tempos de pandemia é 
preciso se reinventar e é 
isso o que estamos fazen-
do”, diz o secretário da 
pasta, Rafael Blanco.

Programa ‘Esporte em Casa’ leva atividades 
físicas aos moradores de Jaguariúna

Aulas são enviadas via WhatsApp

DIVULGAÇÃO

Enquanto a pandemia 
do coronavírus não pas-
sa e a população está de 
quarentena, a Prefeitura 
de Jaguariúna, por meio 
da Secretaria Municipal 
de Juventude, Esportes 
e Lazer (SeJel) leva prá-
ticas esportivas de forma 
online aos moradores da 
cidade. O programa “Es-
porte em casa” oferece 
aulas semanais aos mais 
de 4 mil alunos do Pro-
jeto Campeões. A ideia é 
manter os moradores de 
Jaguariúna ativos e sau-
dáveis, respeitando o iso-
lamento social.

Toda terça-feira os 
atletas dos programas 
“ProAtiv+”, “Viva Me-
lhor” e “Primeiros Pas-
sos” tem disponivel nos 
grupos de WhattsApp ví-
deo-aulas gravadas pelos 
respectivos professores 
com duração de aproxi-
madamente uma hora. 
São atividades como: fut-
sal, basquete, alongamen-

Beneficiários do Auxílio Emergencial são 
recepcionados em tendas instaladas pela 
Prefeitura de Pedreira

A Prefeitura Municipal 
de Pedreira, por meio de 
suas Secretarias de Saúde, 
Educação, Planejamento e 
de Segurança, instalou ten-
das na Rua Antônio Caste-
lo, proximidades da agência 
da Caixa Econômica, para 
atender os beneficiários do 
Auxílio Emergencial do 
Governo Federal. O prefei-
to Hamilton Bernardes Ju-
nior e o vice-prefeito Fábio 
Polidoro determinaram que 
medidas fossem tomadas 
em relação ao acúmulo de 
pessoas próximo à Caixa 
Econômica. 

“Infelizmente estava 
muito triste vermos a aglo-
meração de pessoas no sol, 
formando filas imensas nas 
calçadas. Com a instalação 

das tendas, colocação de 
cadeiras, obedecendo ao 
distânciamento pedido pelo 
Ministério da Saúde, além 
de ceder funcionários de-
vidamente treinados, com 
álcool em gel e máscaras, 
para entregar a população, 
com o passar dos dias per-
cebemos que conseguimos 
resolver o problema. É um 
momento difícil para todos, 
mas se nos ajudarmos, pas-
saremos por tudo isso com 
menos sofrimento”, ressal-
ta o prefeito.

A Secretaria Municipal 
de Segurança por meio da 
Divisão de Trânsito (DI-
TRAN) e Polícia Muni-
cipal, instalou cavaletes e 
sinalização para garantir 
a segurança da população 

e funcionários municipais 
e da agência da Caixa. “A 
empresa Teleson Telecom, 
com sua sede defronte as 
tendas, disponibilizou gra-
tuitamente o sinal de Inter-
net para o local, assim os 
técnicos podem agilizar o 
atendimento aos benefici-
ários do Auxílio Emergen-
cial”, enfatiza o vice-pre-
feito Fábio Polidoro.

Segundo a secretária 
municipal de Saúde, Ana 
Lúcia Nieri Goulart, os 
funcionários do Acessa Pe-
dreira, da Secretaria de Pla-
nejamento e da Educação, 
receberam treinamentos 
das equipes da Vigilância 
Sanitária e da agência da 
Caixa Federal para bem 
atender a população.

Servidores da municipalidade prestam ajuda, próximo a agência bancária

DIVULGAÇÃO
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Falando de Direito

Para reinventar a democracia
Segundo o Dicionário 

Online de Português (DI-
CIO), reinventar significa 
“tornar a inventar, recriar 
uma solução para um pro-
blema antigo, mas que exi-
ge uma nova abordagem”. 
Diante das crises ou policri-
ses, dúvida não há quanto à 
necessidade de se reinventar 
a democracia. Quando falo 
em reinventá-la, pretendo 
indicar alguns caminhos 
para torná-la materialmente 
participativa. 

Afinal, se chegamos a 
um ponto de estresse abso-
luto entre as lideranças po-
líticas e jurídicas do País, 
estamos, por óbvio, fazen-
do alguma ou algumas coi-
sas erradas. Caso contrá-
rio, teríamos uma situação 
sanitária e econômica bem 
melhor à nossa frente. Pa-
rece que perdemos, durante 
a caminhada democrática 
ou mesmo antes dela, o 
dever cívico inato e a so-
lidariedade como molas 
propulsoras de conquistas 
e concretizações sociais, 
sobretudo em matéria de 
direitos humanos.

Perdemos, pois, o rumo 
das coisas e das políticas 
públicas, mergulhados em 
um maremoto de intole-
rância do povo e de seus 
representantes. Relegamos 

a estes, inclusive, a mis-
são de resolver os nossos 
problemas. No entanto, a 
resolução de problemas de 
qualquer ordem pressupõe a 
participação dos envolvidos 
em espaços públicos des-
tinados à problematização 
e busca de soluções. É por 
meio das problematizações 
que os avanços vêm à tona.

Todavia, cegos pela 
ideologia do consumismo 
e pelos apetites urgentes, 
aguardamos as soluções ca-
írem do céu. Você já ouviu 
alguém dizer que a solução 
do problema compete ao 
outro? Acredito que, assim 
como eu, você deva ter ou-
vido esse retrato da indife-
rença em diversas ocasiões. 
Já ouviu, por outro lado, 
alguém lhe dizer: Em que 
posso lhe ser útil? Essa per-
gunta, lamentavelmente, é 
atitude rara quando, na ver-
dade, deveria ser habitual e 
partir, de maneira espontâ-
nea, de todos nós.

O coronavírus é apenas 
uma das tragédias do mun-
do contemporâneo. Muitas 
outras tragédias, infeliz-
mente, têm sido esquecidas 
por nós. Ou seja, existem 
outras pandemias (o ódio, 
a xenofobia, o radicalismo 
religioso, a intolerância, a 
dominação e a submissão 

econômica de países etc.) 
que assolam o planeta e que 
deveriam ser tratadas uni-
formemente pelas nações. 
A sobrevivência da espécie 
humana, aliás, depende de 
um olhar holístico das desi-
gualdades sociais, da ques-
tão ambiental e de muitas 
outras que dizem respeito à 
coexistência humana justa, 
fraterna e solidária.

Para que seja reinventa-
da, a Democracia exige um 
patamar mínimo de solida-
riedade ainda distante do 
cotidiano dos brasileiros. 
Fomos doutrinados, de certa 
forma, a não nos preocupar 
com o próximo; a sermos 
exageradamente individua-
listas; a fecharmos os olhos 
para as policrises e tragédias 
da vida comum.

Mesmo diante do novo 
coronavírus, há quem relu-
te em usar a máscara: única 
forma de prevenção do con-
tágio da doença. Não exis-
tem vacinas e nem remé-
dios. Apesar disso, há quem 
duvide da realidade e negue 
a pandemia.

Precisamos pensar, ur-
gentemente, em um am-
biente democrático que pro-
picie intensa comunicação 
entre os indivíduos e os po-
líticos. As novas tecnologias 
estão aí pra isso! Temos que 

utilizá-las com sabedoria.
Entretanto, a reinven-

ção da democracia exige, 
antes de tudo, a reinvenção 
do humano. Logo, a efeti-
vação de uma democracia 
materialmente participati-
va é ou será determinada 
por uma profunda reelabo-
ração do ensino básico ao 
universitário. 

Não defendo, de forma 
alguma, a fuga do conhe-
cimento técnico, mas a sua 
premente humanização. É 
imprescindível, nesse sen-
tido, que os conhecimentos 
parcelados não suplantem os 
conhecimentos gerais. Urge, 
pois, que estes direcionem 
aqueles na construção do 
bem comum. O conheci-
mento fragmentado bitola a 
mente humana, tornando-a 
suscetível a manipulações.

Se o cidadão não é ensi-
nado a problematizar, mas, 
ao contrário, receber infor-
mações prontas e acabadas, 
estamos, a toda evidência, 
condenados ao obscuran-
tismo e à propagação de 
visões extremistas pelas 
redes sociais. O fluxo de 
informações é gigantesco e 
requer prudência e capaci-
dade de crítica e autocríti-
ca, muito pouco trabalhada 
na academia. 

Educar para democra-

tizar! Esse é um dos cami-
nhos para a pavimentação 
da tortuosa estrada da po-
lítica. Ao fim e ao cabo, os 
estudantes têm que ser ensi-
nados a viver e a lidar com 
as incertezas de um planeta 
em constante transforma-
ção. Devem, além do mais, 
ser ensinados a se preocupar 
com a ética e com a solução 
de crises locais e mundiais.

Afinal, como o novo co-
ronavírus mostrou, a espé-
cie humana está absoluta-
mente conectada. O “bater 
de asas” de um ser humano 
pode, com toda certeza, in-
fluenciar a vida da coleti-
vidade. A não utilização da 
máscara, por exemplo, por 
apenas um de nós, pode pro-
mover a disseminação desta 
doença, até agora, sem cura, 
determinando, também, o 
prolongamento das medi-
das de isolamento social. A 
utilização de máscara, nesse 
contexto, é um gesto de ci-
dadania. 

Um gesto que, aliado a 
muitos outros, deve fazer 
parte da agenda dos indiví-
duos e do Estado para, pau-
latinamente, reinventarmos 
a Democracia na direção 
do bem-estar social. Como 
bem disseram Edgar Mo-
rin e Carlos Jesús Delgado 
Díaz (Reinventar a educa-

ção: abrir caminhos para a 
metamorfose da humani-
dade. Tradução Irene Reis 
dos Santos. São Paulo: Pa-
las Athena, 2016, p. 147): 
“Reinventar a educação 
significa enlaçar a cidada-
nia com a transformação 
da política e das reformas 
do pensamento e do ensino; 
fundir em uma as reformas 
do pensamento, do ensino, 
da política e da vida”.

Em linhas gerais, as rein-
venções da educação e da 
Democracia são, necessa-
riamente, complementares. 
São, em outras palavras, va-
sos comunicantes.

Significa dizer, por 
derradeiro, que o sucatea-
mento do ensino e a des-
valorização dos educadores 
transforma a Democracia 
em mais um “Lamento das 
Coisas” do poeta Augusto 
dos Anjos. Sem investir-
mos em novos projetos de 
ensino que criem cidadãos 
responsáveis, a Democra-
cia se converterá em lágri-
mas, quiçá em lágrimas de 
sangue; em uma “transcen-
dência que não se realiza”; 
em uma “luz que não che-
gou a ser lampejo”. E será 
“em suma, o subconsciente 
aí formidando; Da natureza 
que parou, chorando; No ru-
dimentarismo do Desejo!”. 

Por José Jorge Tannus Neto

Transparência

Por orientação do MP, Prefeitura de S. A. de Posse deve fazer 
boletim de ocorrência contra munícipes suspeitos ou confirmados 
com Covid-19 que não respeitarem o isolamento social
A medida tem como objetivo inibir o 
descumprimento da ordem médica e diminuir as 
chances de propagação do coronavírus

A Prefeitura Munici-
pal de Santo Antônio de 
Posse segue a orientação 
do Ministério Público e 
deve registrar boletins de 
ocorrência contra os mu-
nícipes que desrespeitarem 
as recomendações de iso-
lamento social, após se-
rem diagnosticados como 
casos suspeitos ou con-
firmados com o coronaví-
rus Covid-19. A medida 
tem como objetivo inibir 
o descumprimento da or-
dem médica e diminuir as 
chances de propagação do 
vírus, uma vez que, um 

paciente suspeito ou con-
firmado coloca em risco a 
vida de outros munícipes.

Portanto, qualquer ci-
dadão possense diagnos-
ticado como caso suspeito 
ou confirmado e não seguir 
as orientações de isola-
mento, pode responder por 
oferecer perigo a vida de 
terceiros, por descumprir 
medida sanitária e por de-
sobediência.

Além disso, aqueles 
que estiverem promovendo 
aglomerações e festas po-
dem responder criminal-
mente, principalmente, se 

houver casos suspeitos ou 
confirmados entre os par-
ticipantes do evento. Para 
denunciar, basta entrar em 
contato com a fiscalização 
do município, através dos 
números 3986-1266 e/ou 
3896-1107.

Neste sentido, a Prefei-
tura reforça para que todos 
colaborem com as medi-
das de prevenção e estejam 
conscientes sobre a impor-
tância da quarentena domi-
ciliar, do distanciamento 
social, da higienização das 
mãos e do uso da máscara 
de proteção.

O prefeito Fernando 
Fiori de Godoy e o vice-
-prefeito Fernando Capato 
receberam nesta semana, 
os vereadores da cidade 
para uma apresentação 
das ações adotadas pelo 
município nos primeiros 
50 dias de enfrentamento 
ao novo coronavírus. Du-
rante o encontro, realiza-
do no Paço Municipal, 
foram expostas e explica-
das as medidas restritivas 
determinadas por decre-
to, os trabalhos de comu-
nicação voltados à cons-

cientização e prevenção 
e as ações realizadas nos 
setores de saúde, educa-
ção, assistência social e 
turismo. 

Os números da pan-
demia em Holambra, na 
região e no Estado, bem 
como os protocolos pre-
parados e implementa-
dos pelo Departamento 
de Saúde para diferentes 
cenários de crise também 
foram apresentados de for-
ma abrangente pela equipe 
médica que integra o co-
mitê de combate ao Co-

vid-19. “Estamos atuando 
firmemente desde muito 
antes do registro de casos 
em nossa região. Holam-
bra procurou se preparar 
para lidar com a pande-
mia de modo adequado e 
organizado, assegurando 
serviços básicos eficientes 
às pessoas”, ressalta o pre-
feito Fernando.

Entre os temas escla-
recidos ao longo da reu-
nião, que durou cerca 
de duas horas, estavam 
ainda o apoio financei-
ro emergencial aprovado 

pelo Congresso Nacional 
aos Estados e municípios, 
que deve destinar R$1,6 
milhão à cidade e a pres-
tação de contas de des-
pesas locais no combate 
à pandemia. O repasse, 
que depende ainda de 
sanção da Presidência da 
República, busca recom-
por parcialmente as duras 
quedas de arrecadação 
nas cidades brasileiras 
para reduzir os prejuízos 
aos serviços públicos. 

Segundo estimativa da 
Confederação Nacional 

de Municípios e da Asso-
ciação Paulista de Muni-
cípios, o rombo deve ser 
de R$27 bilhões – contra 
R$5 bilhões de auxílio 
aprovado pelos deputados 
e senadores. “Não é uma 
renda extra ao município 
e nem um recurso volta-
do exclusivamente ao en-
frentamento do Covid-19. 
É uma tentativa de socor-
rer as cidades e Estados 
diante da grave queda de 
arrecadação”, explica o 
prefeito. “Estamos fazen-
do o que podemos e preci-

sa ser feito com economia 
e transparência”.

Os vereadores presen-
tes expuseram dúvidas e 
questionamentos duran-
te a reunião, respondidos 
prontamente pelo prefeito 
e demais representantes da 
Prefeitura. “Foi uma con-
versa importante e neces-
sária. Uma grande opor-
tunidade de mostrar ao 
Legislativo, passo a passo, 
o que temos feito para li-
dar com essa situação tão 
difícil em nossa cidade”, 
finalizou Dr. Fernando.

Aqueles que estiverem promovendo aglomerações e festas também podem responder criminalmente

DIVULGAÇÃO

Prefeitura de Holambra apresenta aos vereadores  
ações dos primeiros 50 dias de combate ao Covid-19
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Reformas e novas estruturas

Prefeitura de Holambra avança em obras 
de infraestrutura por toda a cidade
Alameda Maurício de Nassau, Rota das Imigrantes, 
Escola Municipal Novo Florescer e Praça do Moinho 
passam por intervenções

O trabalho promove construções, melhorias e reformas

Apesar da paralisação 
de diversas atividades no 
País, por conta da pande-
mia do novo coronavírus, 
em Holambra várias obras 
realizadas pela Prefeitura 
avançam em todo o mu-
nicípio. Uma delas é a 
remodelação da Alameda 
Maurício de Nassau, que 
conta, nesta quarta etapa 
de trabalhos, com inter-
venções na praça em fren-
te à Igreja Matriz. 

O projeto reúne me-
lhorias no calçamento, in-
clusão de iluminação com 
postes ornamentais, insta-
lação de novos bancos e de 
um obelisco – este último, 
em homenagem ao padro-
eiro da cidade, o Divino 
Espírito Santo. A obra, 
com previsão para ser con-
cluída no segundo semes-
tre, é realizada por meio de 
convênio com a Secretaria 
de Estado do Turismo por 
meio do Departamento de 
Apoio ao Desenvolvimen-
to das Estâncias (DADE). 

O valor total é de cerca de 
R$200 mil.

A principal via do 
município, a Rota das 
Imigrantes, também pas-
sa por uma nova fase de 
reforma, no trecho que 
liga a Rua Gildo Grigol 
à Praça da Cachoeira. A 
melhoria engloba a subs-
tituição do calçamento de 
pedra portuguesa por piso 
intertravado, implantação 
de ciclovia, acessibilida-
de por meio de rampas e 
piso podotátil, paisagis-
mo, mobiliário urbano e 
iluminação ornamental. 
Recapeamento da via e 
passagens elevadas tam-
bém estão previstas no 
projeto, garantindo mais 
conforto ao motorista e 
segurança ao pedestre. O 
investimento na obra, via-
bilizada por meio de con-
vênio estadual, é de cerca 
de R$1 milhão, sendo por 
volta de R$160 mil de res-
ponsabilidade da adminis-
tração municipal.

Também em andamento 
no município está o pro-
jeto de reforma e amplia-
ção da Escola Municipal 
Novo Florescer, localiza-
da no bairro Fundão. A 
ação prevê um novo pátio, 
mais duas salas de aula, 
secretaria, diretoria, sala 
de reunião de professores, 
banheiro acessível e de 
funcionários, copa para os 
servidores, almoxarifado, 
área de serviços e um novo 
acesso ao prédio. A melho-
ria é financiada pela Secre-
taria de Desenvolvimento 
Regional por meio de con-
vênio de cerca de R$400 
mil, com R$45 mil de con-
trapartida da Prefeitura. A 
obra deve ser entregue até 
janeiro de 2021.

Em andamento às mar-
gens da Rodovia SP-107, 
a quarta etapa da constru-
ção do Parque Cidade da 
Criança é fruto de inves-
timento de aproximada-
mente R$620 mil, também 
da Secretaria de Estado 

DIVULGAÇÃO

do Turismo por meio do 
DADE. As obras incluem 
iluminação, paisagismo, 
abertura de um lago e a 
construção de um deck. A 
inauguração está prevista 
para o segundo semestre 
deste ano.

Já o Portal Turístico, 
principal monumento de 
acesso ao município, tam-
bém passa por interven-
ções. São cerca de R$350 
mil aplicados por meio 
do DADE para reparos na 
fachada e troca do piso, 

além de melhorias na ilu-
minação e paisagismo. O 
trabalho deve ser concluí-
do em dezembro.

A Praça do Moinho, 
por fim, ganha um espa-
ço para comércio, com 
área de apoio que conta 
com sanitários coletivos 
e acessíveis, fachada tí-
pica holandesa e terraço 
descoberto com rampa de 
acesso. O investimento na 
obra, também viabilizada 
por meio do DADE, é de 
cerca de R$950 mil.

“O momento é difícil. 
Estamos enfrentando uma 
pandemia, mas a cidade 
não pode parar”, explica o 
prefeito Fernando Fiori de 
Godoy. “São obras impor-
tantes, em diversas áreas. 
Trabalhamos muito forte 
nos últimos anos, conquis-
tamos investimentos dos 
governos estadual e federal 
e precisamos entregar estas 
obras que, cada uma a seu 
modo, refletirá positiva-
mente na vida das pessoas 
e no dia-a-dia da cidade”.

como vôlei de praia, fu-
tevôlei, beach tênis, entre 
outras, além de garantir 
o acesso da comunidade 
que, em dias normais, já 
procura o espaço para pra-
ticar diversas atividades 
desportivas e de lazer.    

“Embora sejamos co-
nhecedores da importân-
cia que as modalidades de 
areia representam, tendo, 
inclusive, bons atletas em 
nossa cidade, a procura a 
este tipo de equipamento 
tem sido intensa e ainda 
não conseguimos atender a 

todos os interessados. Com 
o empreendimento, pode-
remos admitir um número 
maior de beneficiados e 
também garantir o treino 
dessas práticas, além da 
realização de competições 
oficiais. A nossa ideia sem-
pre foi garantir a máxima 
pluralização do esporte, 
em todas as frentes. Por 
isso, agradeço a todo o 
apoio do COMESP, ao per-
mitir a viabilização desses 
objetos”, informa o Secre-
tário de Esportes, Marcelo 
Craveiro.

Prefeitura de Amparo inicia obras 
para implementação de duas quadras 
de areia no Bolão

A Prefeitura de Ampa-
ro, por meio da Secreta-
ria Municipal de Espor-
tes, Recreação, Lazer e 
Eventos, está realizando 
obras de revitalização e 
manutenção nos Centros 
Esportivos do município. 
O objetivo é promover 
melhorias estruturais, de 
forma prioritária em seus 
equipamentos, devido à 
suspensão das ativida-
des esportivas e de todos 
os eventos programados, 
mediante a recomendação 
para a contenção do novo 
coronavírus Covid-19 no 
município, estado e Brasil.

Neste sentido, contan-
do com a parceria do Con-
selho Municipal de Espor-
tes (COMESP), devem ser 
iniciadas obras no Centro 
Esportivo do Trabalhador 
“Bolão” para a imple-
mentação de duas quadras 
de areia em uma área de 
aproximadamente 440m², 
próxima à pista de skate. 
A iniciativa pretende pos-
sibilitar o desenvolvimen-
to de amplas modalidades, 

DIVULGAÇÃO

As quadras devem contar com sistema de iluminação em LED e projetores 
de alta qualidade, trazendo melhor eficiência às ações desenvolvidas

Prefeitura de Jaguariúna asfalta rua Marion
Nesta semana a Prefeitura de Jaguariúna deu continuidade as obras de 
pavimentação da rua Marion, no bairro Santo Antônio Do Jardim. Sob 
supervisão da Secretaria Municipal de Mobilidade Urbana, esta obra faz parte 
de várias ações de infraestrutura e manutenção urbana realizadas no bairro

IVAIR OLIVEIRA
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De uma forma simples 
e lúdica a Prefeitura de 
Jaguariúna, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Turismo e Cultura (Setuc), 
está promovendo proteção 
ao alcance da população. 
Mais de 1300 máscaras es-
tão sendo penduradas nas 
árvores e como se fossem 
frutas, podem ser “colhi-
das” gratuitamente.

A cada dia a ação acon-
tece em um bairro diferen-
te da cidade, sempre em 
pontos estratégicos para 
chamar a atenção de quem 
passa pela calçada. Em 
cada árvore são colocadas 
em torno de 70 máscaras 
que foram arrecadadas du-
rante a primeira “Live” da 
Escola das Artes realizada 
no sábado, 16.

Árvore de máscaras distribui proteção em Jaguariúna
Solidariedade e reconhecimento

Em cada árvore são colocadas em torno de 70 máscaras que foram arrecadadas durante a primeira 
“Live” da Escola das Artes

A expectativa é ajudar os moradores carentes

IVAIR OLIVEIRA

A secretária da Setuc, 
Maria das Graças Han-
sen Albaran Santos, des-

taca que com essa ação 
a expectativa é ajudar os 
moradores de Jaguariúna 

mais carentes a se proteger 
contra o Covid-19. “Neste 
momento em que está tudo 

A Prefeitura Munici-
pal, por meio da Direto-
ria de Desenvolvimento 
Social e Cidadania, dá 
início na terça-feira, 26, 
na entrega das cestas bá-
sicas vindas do Governo 
do Estado de São Paulo, 
pelo programa Alimento 
Solidário. Ao todo, 793 
famílias cadastradas no 

Cadastro Único (CadÚni-
co) da cidade recebem o 
benefício.

A distribuição das ces-
tas acontece na quadra po-
liesportiva da EMEF Pref. 
Augusto Coelho. Para evi-
tar aglomeração, a entrega 
é dividida entre os dias 26 
e 27 de maio e acontece 
em etapas.

Na terça-feira, das 
8h30 às 12h, são atendi-
dos do número 01 ao 200 
da lista; das 13h às 16h30, 
do 201 ao 400. Já na quar-
ta-feira, das 8h30 às 12h, 
o benefício é entregue a 
partir do 401 até 600; e 
das 13h às 16h30, do 601 
ao 793.

Desta forma é possível 

trabalhar cumprindo as re-
comendações de preven-
ção e combate ao novo co-
ronavírus Covid-19. Mas 
atenção: o uso de máscara 
de proteção é obrigatório.

Para conferir os nomes 
dos munícipes que recebem 
os mantimentos, a Prefeitu-
ra disponibiliza em seu site 
a relação completa.

tão pesado e difícil devido 
ao coronavírus estamos 
distribuindo proteção e ca-
rinho de uma forma mais 
leve. Junto de cada más-
cara há um bilhetinho da 
Escola das Artes”, explica 
a secretária.

Live solidária
A primeira “Live” da 

Escola das Artes, organiza-
da pela Setuc, durou cerca 
de 5h30. Além de animar 
a tarde de muita gente, a 
apresentação também deu 
show de arrecadação. Os 
internautas e telespectado-
res que assistiram pelo Fa-
cebook, Instagram, Youtu-
be e pela TV Artes fizeram 
muitas doações.

Ao todo foram arrecada-
dos 1.268 kg de alimentos, 

83 unidades de produtos de 
higiene, 3 mil máscaras de 
proteção. A “Live” também 
recebeu contribuições das 
empresas privadas Protege, 
Aras Prata, Jaguar Plásticos 
e Ei-som.

Todos os itens devem 
ser entregues ao projeto 
Jaguariúna Solidária e pos-
teriormente repassados à 
população.

A secretária da Setuc, 
Maria das Graças Hansen 
Albaran Santos, come-
mora o sucesso da ação e 
agradece a ajuda dos mo-
radores de Jaguariúna. “A 
ideia da nossa Live era aju-
dar as pessoas que nesse 
momento estão passando 
por dificuldades. Obrigada 
a todos que se sensibiliza-
ram e fizeram doações”.

Programa Alimento Solidário entrega cestas básicas às famílias em vulnerabilidade social

Após conquistas do setor, Ibraflor ressalta apoio 
da Prefeitura de Holambra no combate à crise

O Instituto Brasileiro 
de Floricultura (Ibraflor) 
encaminhou à Prefeitura 
de Holambra nesta se-
mana, um ofício de agra-
decimento pelo “apoio e 
empenho na defesa dos 
interesses do nosso setor 
de flores e plantas orna-
mentais” diante da crise 
gerada pela pandemia do 
novo coronavírus. O docu-
mento, entregue em mãos 
ao prefeito Fernando Fiori 
de Godoy pelo presidente 
do instituto, Kees Scho-
enmaker, ressalta que a 
“atenção e dedicação ao 
setor foram muito impor-
tantes para conseguirmos 
avanços e termos esperan-
ça por dias melhores”.

Holambra, desde o iní-
cio do período de quaren-
tena, manteve a permissão 
de abertura para gardens e 
floriculturas com o objeti-
vo de sinalizar ao Estado a 
importância da atenção ao 
segmento, tão fortemen-
te prejudicado pela crise, 
com queda de até 80% 
na arrecadação. A sinali-
zação foi acompanhada 
por cartas enviadas ao go-
vernador João Dória e ao 
vice-governador Rodrigo 
Garcia, no início de abril, 
com pedidos de abertura 

do mercado para o Dia das 
Mães, celebrado no início 
de maio. A data é a mais 
importante do calendário 
anual para os produtores.

O pedido foi atendido 
no dia 29 daquele mês, 
com reabertura para todo 
o território paulista. “Te-
mos um desafio sanitário e 
de saúde pública que esta-
mos procurando enfrentar 
da maneira mais adequada 
possível. E também um 
problema econômico e de 
emprego e renda. Estamos 
trabalhando forte nas mais 
diferentes frentes”, desta-
cou o prefeito à época.

Antes disso, em 1º de 
abril, o prefeito havia 
encaminhado também 
cartas aos Ministérios da 
Economia, da Agricultura 
e à Casa Civil, bem como 
às Secretarias de Estado 
de Agricultura e Abaste-
cimento, Fazenda e De-
senvolvimento Regional, 
requerendo a liberação 
de pacotes emergenciais 
de resgate aos produto-
res, com linhas de crédito 
facilitadas para enfrenta-
mento da crise. Em res-
posta, o Governo Federal 
informou em 14 de abril 
medidas emergenciais de 
apoio de crédito a pro-

dutores rurais de todo o 
país.

Entre as ações anuncia-
das estavam a prorrogação 
de vencimentos das parce-
las de operações creditícias 
de custeio e investimento, 
bem como a criação de li-
nhas especiais de financia-
mento de custeio por meio 
do Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agri-
cultura Familiar (Pronaf) 
e do Programa Nacional 
de Apoio ao Médio Pro-
dutor Rural (Pronamp). 
As propostas foram auto-
rizadas pelo Banco Cen-
tral do Brasil em 9 de abril 
por meio da Resolução nº 
4.801.

Prefeitura e Ibraflor, 
acompanhados pelas co-
operativas locais, atuam 
desde março junto às dife-
rentes esferas do governo 
para garantir a sobrevivên-
cia do setor, responsável 
atualmente por 210 mil 
empregos em todo o País – 
mais de 3.500 somente em 
Holambra. Campanhas de 
incentivo ao consumo tam-
bém foram lançadas pelas 
cooperativas, pelo Ibra-
flor e pela administração 
municipal com apoio de 
estabelecimentos do trade 
turístico da cidade.

Ofício de agradecimento é entregue ao prefeito Fernando Fiori de Godoy

DIVULGAÇÃO

Ação é uma iniciativa do Governo do Estado e beneficia famílias 
cadastradas no CadÚnico com renda per capita até R$89
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Feira de volta
A feira livre está de 

volta à praça Umbelina 
Bueno neste sábado, 23. 
Os feirantes voltam com 
restrições que atendem 
às regras de combate à 
pandemia de coronavírus. 
Após reuniões entre fei-
rantes e representantes da 
Prefeitura, houve consen-
so sobre a manutenção 
da feira na Praça Umbe-
lina Bueno. Para atender 
às regras da quarentena, 
os feirantes devem usar 
máscaras e álcool em 
gel e haverá controle nos 
acessos às bancas, com 
a ajuda da Polícia Muni-
cipal e do Departamento 
de Fiscalização da Pre-
feitura, com o objetivo de 
manter um fluxo adequa-
do de pessoas. 

Feriado na segunda
A Assembleia Legis-

lativa aprovou e o feriado 
estadual de 9 de julho, Dia 
da Revolução Constitu-
cionalista, será antecipado 
para esta segunda-feira, 
dia 25 de maio. Surpreen-
dentemente, houve muita 
discussão em plenário e a 
votação do projeto de lei 
do governo Doria só ocor-
reu na madrugada da sex-
ta-feira. Em Jaguariúna, 
não haverá mais nenhum 
feriado antecipado.  

Máscaras
O plenário da Câmara 

dos Deputados aprovou o 
texto-base do projeto de 
lei que obriga o uso de 
máscaras em locais públi-
cos e privados enquanto 
durar a emergência de saú-
de pública causada pela 
pandemia do Covid-19. 
O projeto prevê multa de 
R$300 para quem não usar 
a máscara. A punição pode 
chegar a R$600 se houver 
reincidência. O projeto 
estabelece o uso da más-
cara em ruas, instalações, 
prédios ou áreas de aces-
so público. O equipamen-
to de proteção poderá ser 
produzido artesanalmente, 
seguindo recomendações 
técnicas e fundamentadas 
da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (An-
visa).

Arrecadação 1
Os pré-candidatos nas 

eleições municipais deste 
ano já estão autorizados 
a iniciar a arrecadação de 
recursos para a sua pré-
-campanha por meio de fi-
nanciamento coletivo pela 
internet. De acordo com 
a Lei nº 9.504/1997 (Lei 
das Eleições), os pretensos 
concorrentes somente po-
dem contratar as empresas 
de financiamento coletivo 
que estejam cadastradas 

na Justiça Eleitoral. A lista 
de instituições credencia-
das pode ser consultada no 
Portal do TSE.

Arrecadação 2
Os recursos arrecada-

dos na fase de pré-campa-
nha somente serão dispo-
nibilizados ao candidato 
após o seu registro de can-
didatura na Justiça Eleito-
ral, a obtenção do CNPJ da 
campanha e a abertura de 
conta bancária específica.

Sem prorrogação
Ganhou força nesta 

semana a proposta de 
adiamento das eleições 
municipais, previstas 
para outubro. O presi-
dente da Câmara dos De-
putados, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), informou que 
será criada uma comis-
são mista, composta por 
deputados e senadores, 
para avaliar a possibili-
dade de adiamento das 
eleições sem a prorroga-
ção de mandato de pre-
feitos e vereadores. De 
acordo com Maia, antes 
de passar pela análise dos 
parlamentares, a medida 
será discutida com o mi-
nistro Luís Roberto Bar-
roso, que toma posse na 
presidência do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) 
nesta segunda-feira.

 Bastidores do poderFeriado antecipado de  
‘9 de julho’ para segunda-
feira é aprovado na Alesp

A Assembleia Legisla-
tiva de São Paulo (Alesp) 
aprovou em sessão virtual 
extraordinária na madru-
gada desta sexta-feira, 25, 
o projeto de lei proposto 
pelo governo que autoriza 
a antecipação do feriado 
de 9 de julho (Revolução 
Constitucionalista) em 
todo estado para a segun-
da-feira, 25. O objetivo é 
de aumentar o isolamento 
social para conter o avanço 
do novo coronavírus.

O feriado antecipado 
deve ser seguido pelos 645 
municípios paulistas por 

ser uma lei estadual, dife-
rentemente do que ocorreu 
nesta semana, com a ante-
cipação por parte da capi-
tal do Corpus Christi (11 
de junho) para quarta-fei-
ra, 20, e do Dia da Consci-
ência Negra (20 de novem-
bro) para quinta-feira, 21, 
com ponto facultativo na 
sexta-feira, 22.

O projeto foi aprovado 
por volta das 3h30 com a 
maioria de 47 votos fa-
voráveis e cinco contra. 
Deputados que votaram 
contra o projeto demons-
traram preocupação com o 

fato de as pessoas viajarem 
no feriado e aumentarem 
os focos de contaminação 
pelo estado, alguns tam-
bém afirmaram que falta 
transparência por parte do 
governo na elaboração de 
medidas contra a pande-
mia. Alguns deputados da 
oposição que votaram a 
favor do projeto também 
questionaram que a me-
dida não seria suficiente e 
cobraram restrições mais 
duras, além de garantia 
de renda para que famílias 
vulneráveis possam cum-
prir o isolamento.

O feriado antecipado comemora a Revolução 
Constitucionalista em São Paulo

O projeto foi aprovado pelos deputados estaduais por 47 votos a cinco

Skaf ataca João Doria após ‘pedido’ de Bolsonaro

DIVULGAÇÃO

O governador de São 
Paulo, João Doria (PSDB), 
disse nesta quinta-feira, 
21, que o bom clima du-
rante a reunião entre go-
vernadores e o presidente 
Jair Bolsonaro (sem parti-
do) “refletiu até na Bolsa”. 
A declaração foi dada ao 
colunista do UOL Josias 
de Souza durante partici-
pação no UOL Entrevista. 
Perguntado sobre a baixa 
frequência com que esse 
tipo de encontro costuma 
acontecer, ponderou que 
“dadas as circunstâncias”, 
prefere “celebrar a existên-
cia do diálogo do que [tra-
tar da] falta dele”. 

“Hoje tivemos um dia 
pacífico nessa reunião com 
o presidente Bolsonaro e 
os 27 governadores, além 
dos presidentes da Câma-
ra e do Senado. Foi um 
dia positivo, construtivo e 
pacificador. Refletiu até na 
Bolsa, o dólar caiu, além 
da percepção por parte do 
mercado ter melhorado”, 
afirma.

O Ibovespa, principal 
índice da Bolsa brasilei-
ra, fechou o dia em alta 
de pouco mais de 2%, aos 
83.027 pontos. O dólar, por 

sua vez, encerrou a sessão 
em queda de 1,89%, aos 
R$5,581 na venda. 

Segundo Doria, a linha 
de conduta dos governado-
res é o isolamento social e 
a não adoção da cloroquina 
de forma indiscriminada 
e que, respeitada a auto-
nomia dos estados, não há 
porque haver o que define 
como antagonismos. “Não 
havendo ruptura, não há 
motivo para não haver di-
álogo com a Presidência 
da República”.  pontuou. 
Garantiu, contudo, não ser 
“porta-voz” dos governa-
dores.

Sobre a pressão feita 
por alguns setores pelo fim 
das medidas de restrição 
social, garantiu que “ne-
nhum governador é contra 
a retomada da economia” 
em meio à pandemia do 
Covid-19, mas defendeu 
que a volta à normalida-
de seja feita com cautela, 
bom-senso e responsa-
bilidade. “Não conheço 
nenhum governador que 
tenha contrariedade quan-
to à reabertura da econo-
mia e à flexibilização das 
quarentenas. Mas isso só 
poderá ser feito de forma 

responsável”, diz Doria. 
“Nenhum governador tem 
se utilizado do ‘eu acho, 
eu faço, eu mando’. Os 27 
governadores utilizam os 
parâmetros da ciência e da 
saúde para proteger a po-
pulação de seus estados”, 
acrescenta.

O governador ainda 
diz torcer para que a reu-
nião indique o início de 
uma maior coordenação 
entre as ações do presi-
dente e dos governadores 
para o enfrentamento do 
Covid-19, reforçando que 
suas políticas remam “a 
favor da vida” e seguem 
as orientações da ciência, 
da medicina e da Organi-
zação Mundial da Saúde 
(OMS). “O isolamento so-
cial já é feito em 211 dos 
215 países do mundo que 
estão sendo afetados pelo 
coronavírus. Se o presi-
dente Bolsonaro quiser 
remar conosco, soman-
do forças, aumentando a 
musculatura, estaremos 
juntos. Não há nenhum 
conflito de ordem polí-
tica que possa superar o 
entendimento. Demos o 
exemplo hoje de manhã”, 
afirma, citando a reunião.

‘Refletiu até na Bolsa’, diz Doria sobre dia 
‘pacificador’ com Bolsonaro 

O Ibovespa, principal índice da Bolsa brasileira, fechou a quinta-feira, 21, em alta de pouco mais de 2%, aos 
83.027 pontos

DIVULGAÇÃO

Política

Uma semana após o 
presidente Jair Bolsona-
ro declarar “guerra” ao 
governador João Doria 
(PSDB) e convocar em-
presários ligados a Fe-
deração das Indústrias 
do Estado de São Paulo 
(Fiesp) a “jogar pesado” 
com o tucano em uma live 
com mais de 500 repre-
sentantes do setor, o pre-
sidente da entidade, Paulo 
Skaf (MDB) publicou nas 
redes sociais pela primeira 
vez um vídeo com duras 
críticas ao governo paulis-
ta. O empresário, porém, 
foi o único do grupo que 
encampou publicamente o 
discurso anti-Doria.

Idealizado por Skaf, 
que é pré-candidato ao 
governo paulista em 2022 
e desafeto de Doria, o gru-
po que ouviu o “apelo” do 
presidente se chama ‘Diá-
logos pelo Brasil’ e conta 
com os maiores líderes 
empresariais do País.

Entre outros, fazem 

parte Abílio Diniz, presi-
dente do Conselho de Ad-
ministração da Península 
Participações, André Ger-
dau, do Grupo Gerdau, 
Constantino Junior, da 
Gol, Edgard Corona, do 
grupo Bio Ritmo e Smart 
Fit e Carlos Sanchez, pre-
sidente da EMS. Todos 
eles estavam presentes na 
live da semana passada.

Para ampliar a pressão 
sobre o Palácio dos Ban-
deirantes, Skaf decidiu 
abrir a live para mais de 
500 lideranças ligadas 
à Fiesp, entre diretores, 
conselheiros e dirigen-
tes regionais. Apesar de 
defenderem o relaxa-
mento gradual do isola-
mento social e a tese de 
dar mais autonomia aos 
prefeitos para evitar a ju-
dicialização, os capitães 
da indústria não querem 
se expor e entrar em con-
fronto aberto com Doria, 
que também é líder em-
presarial e foi fundador 

do Lide (Grupo de Líde-
res Empresariais). Coube 
então a Skaf vocalizar a 
bandeira empresarial que 
une o setor.

“Essas medidas que o 
governo do Estado de São 
Paulo vem tomando de 
forma horizontal tratando 
todos os municípios da 
mesma forma prejudica 
todo mundo. Se nós te-
mos 645 cidades em São 
Paulo são 645 histórias”, 
disse o dirigente empre-
sarial, aliado político de 
Bolsonaro, que deve le-
vá-lo para seu novo par-
tido, o Aliança pelo Bra-
sil, quando a sigla sair do 
papel. “Vamos completar 
70 dias parados. Não co-
nheço nenhum país do 
mundo que tenha passado 
de 70 dias”, disse o em-
presário. Ainda segundo 
o presidente da Fiesp, a 
antecipação dos feriados 
foi “mais uma medida 
improvisada e sem plane-
jamento”.
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www.imobiliariapoltronieri.com.br
FONE: 19 3867.5492

Rua Alfredo Bueno, 1.121 (ao lado do Itaú)

AndréA Poltroniei
Engª Civil/Sanitarista - Crea: 5060449866

Antônio MArcos Poltronieri
CRECI - F 56.375

lotes
• LOTE FLORIANOPOLIS COMERCIAL 367M², DOC OK ............................................................................R$ 150.000,00

• LOTE NOVA JAGUARIÚNA III, 360M² COM FRENTE PARA 2 RUAS ........................................................R$ 215.000,00

• LOTE RESERVA DA BARRA, PLAINO, OTIMA LOCALIZAÇÃO 350M² ......................................................R$ 130.000,00

• LOTE NOVA JAGUARIÚNA III À PARTIR ...............................................................................................R$ 140.000,00

• LOTE CONDOMINIO VILLA TOSCANA 230M² ......................................................................................R$  126.000,00

• LOTE JARDIM ZAMBON 414M², COM FRENTE PARA 2 RUAS ...............................................................R$ 200.000,00

• LOTE CONDOMINIO VILA GUEDES 300M² ............................................................................................R$ 150.000,00

cAsAs e APArtAMentos
• CASA NOVA CORAÇÃO DE JESUS 3 DORMITORIOS(SUITE) BANHEIR SOCIAL, SALA,  

SALA DE JANTAR, LAVANDERIA, GARRAGEM, DOC OK ...........................................................................R$ 410.000,00

• CASA NOVA JAGUARIÚNA II 3 DORMITORIOS(SUITE), BANHEIRO SOCIAL, SALA DE JANTAR,  

SALA, LAVANDERIA, AREA GOURMET 160M² DE CONSTRUÇÃO .............................................................R$ 720.000,00

• CASA NOVA JAGUARIÚNA II 3 DORMITORIOS(SUITE), BANHEIRO SOCIAL, SALA DE JANTAR,  

SALA, LAVANDERIA, ÁREA DE CHURRASQUEIRA 140M² ........................................................................R$ 650.000,00

• CASA CONDOMINHO FECHADO 130M² DE CONSTRUÇÃO, 3 DORMITORIOS(SUITE), SALA,  

SALA DE JANTAR, DISPENSA, LAVANDERIA, COZINHA, DOC OK .............................................................R$ 540.000,00

• CASA DOM BOSCO 2 DORM,  B/S SALA, COPA,COZ, GARAGEM .......................................................... R$ 290.000,00

• CASA JD. FINOTELLI 3 DORM(SUITE), 2 BAN, 2 VAGA, DOC OK ..........................................................R$  410.000,00

• CASA ROSEIRA DE CIMA TERRENO 400M² C/ 3 DORM, 1 BANH + EDICULA E BARRACÃO ...................R$ 250.000,00

• CASA JD SYLVIO RINALDI II 02DORM(SUITE), + DEPENDÊCIA, QUARTO, BANHEIRO ............................R$ 480.000,00                                                                                           

• CASA JARDIM ZENI 3 DORM(SUITE),SALAS,COZ PLANEJADA, DOC OK................................................R$ 490.000,00

• APTO NOVA JAGUARIÚNA II, 2 DORM(SUITE), SALA, SALA DE JANTAR COZINHA,  

1 VAGA DE GARRAGEM, DOC OK PARA FINANCIAMENTO .......................................................................R$ 395.000,00

• APTO JARDIM YPE 2 DORMITORIOS, BANHEIRO SOCIAL, SACADA, SALA, GARRAGEM .........................R$ 250.000,00 

 

cHÁcArAs
• CHÁCARA ROSEIRA DE CIMA 1.980M² CONSTRUÇAO 300M2 2 DORM, B/S,PISCINA FUNDO DO RIO JAGUARI..........  .R$ 500.000,00

• CHÁCARA BOM JARDIM 630M² C/ CASA 02 DORM/1 SUITE, SALA, COZINHA, VARANDA,  

FOGÃO A LENHA, GARAGEM .................................................................................................................R$ 160.000,00

• CHÁCARA SÃO PEDRO 1.125,00M², TODA MURADA CASA 02 DORMITÓRIOS  .....................................R$ 580.000,00

• CHÁCARA COLINA DO CASTELO 1.700M² COM VISTA PANORAMICA ...................................................R$ 270.000,00

EDITAIS DE PROCLAMAS

Carlos Alberto Sass Silva, Oficial 
de Registro Civil das Pessoas 
Naturais do município e comarca de 
JAGUARIÚNA-SP, faz saber que 
exibiram os documentos exigidos por 
lei, a fim de se casarem:

GUSTAVO FELIPE SANTOS e 
CLARICE DE OLIVEIRA. Ele, de 
nacionalidade Brasileira, analista de 
monitoramento, solteiro, nascido em 
CAMPINAS, SP, no dia 01 de fevereiro 
de 2000, residente e domiciliado na Rua 
Candinho Antonio Venturini, Nº 144, 
Jardim Pinheiros, JAGUARIÚNA, SP, 
filho de EDSON MATOS SANTOS e 
de SANDRA REGINA DOMINGOS 
SANTOS. Ela, de nacionalidade 
Brasileira, auxiliar de produção, 
solteira, nascida em PALMEIRA DOS 
ÍNDIOS, AL, no dia 08 de setembro de 
1999, residente e domiciliada na Rua 
Candinho Antonio Venturini, Nº 144, 
Jardim Pinheiros, JAGUARIÚNA, SP, 
filha de CLOVIS MANOEL FEITOSA 
DE OLIVEIRA e de MARIA JOSÉ DE 
OLIVEIRA. 

EDERSON PAULO DE ARAUJO e 
MARIA LUCIMAR DOS SANTOS. Ele, 
de nacionalidade Brasileiro, coordenador 
de logística, solteiro, nascido em 
COLORADO, PR, no dia 19 de abril de 
1974, residente e domiciliado na Rua 
Fortunato Antonio Chiurato, Nº 159, 
Jardim Planalto, JAGUARIÚNA, SP, filho 
de SEBASTIÃO BENTO DE ARAUJO 
e de MARIA IOLANDA DE ARAUJO. 
Ela, de nacionalidade Brasileira, do lar, 
solteira, nascida em GOIOERÊ, PR, no 
dia 29 de setembro de 1976, residente e 
domiciliada na Rua Fortunato Antonio 
Chiurato, Nº 159, Jardim Planalto, 
JAGUARIÚNA, SP, filha de ALCIDES 
DANIEL DOS SANTOS e de MARIA 
GLÓRIA DOS SANTOS. 

JADSON DOS SANTOS PASSOS e 
DAMIRES DANIELE AMBROSIO. Ele, 
de nacionalidade Brasileira, operador 
de produção, solteiro, nascido em 
ARAPIRACA, AL, no dia 09 de julho 
de 1996, residente e domiciliado na Rua 
Zani, Nº 66, Núcleo Residencial Dr. João 
Aldo Nassif, JAGUARIÚNA, SP, filho 
de ALCEU MANOEL DOS PASSOS 
e de JOSEFA MARIA DOS SANTOS 
PASSOS. Ela, de nacionalidade 
Brasileira, auxiliar de produção, solteira, 
nascida em MOGI MIRIM, SP, no dia 24 
de agosto de 1994, residente e domiciliada 
na Rua Zani, Nº 66, Núcleo Residencial 
Dr. João Aldo Nassif, JAGUARIÚNA, 
SP, filha de ANTONIO AMBROSIO e de 
DINÁ APARECIDA AMBROSIO. 

RAFAEL LOPES LEAL e JOICIANE 
FERREIRA DE LIMA. Ele, de 
nacionalidade Brasileira, motofretista, 
solteiro, nascido em SÃO PAULO, SP, 
no dia 09 de julho de 1996, residente e 
domiciliado na Rua Dr. João Roberto 
Pires Bueno, Nº 331, Jardim Cruzeiro 
do Sul, JAGUARIÚNA, SP, filho de 
VANDER ALBERTO LEAL e de 
ELIANA NEVES LOPES LEAL. Ela, 
de nacionalidade Brasileira, cuidadora, 
solteira, nascida em CAMAQUÃ, RS, 
no dia 12 de setembro de 1997, residente 
e domiciliada na Rua Dr. João Roberto 
Pires Bueno, Nº 331, Jardim Cruzeiro do 
Sul, JAGUARIÚNA, SP, filha de JORGE 
ALBERTO VIEIRA DE LIMA e de EVA 
TEREZINHA FERREIRA DE LIMA. 

Se alguém souber de algum impedimento, 
deve acusá-lo nos termos da lei e para fins 
de direito. 

JAGUARIÚNA, 21 de maio de 2020.


